Inovação

Inovação é sinônimo de mudança, seja ela radical ou mediante evolução gradativa. Apesar de muitas vezes estar associada a transformações tecnológicas e futurísticas, como inteligência artificial, robôs e carros autônomos, a inovação não necessita de tecnologia para existir, pois reside em um novo processo e formas originais de fazer algo.
O Brasil vem se destacando e, em 2023, alcançou a 49ª posição no ranking do Índice Global de Inovação, da Organização Mundial da Propriedade Intelectual. Na América Latina, o país ocupa a primeira posição na categorização.
Isso ocorre devido ao cenário regulatório propício do país, que é um dos mais completos no mundo. O Novo Marco Legal de Ciência, Tecnologia e Inovação, por exemplo, é um arcabouço jurídico e técnico para que universidades, empresas, o poder público e outros stakeholders promovam a inovação no país e atuem em colaboração.
No entanto, ainda existe muito espaço para incorporar a inovação, sobretudo nos pequenos negócios e na gestão pública municipal, impulsionando o desenvolvimento local, baseado na inovação e melhoria contínua.

O que vamos fazer

• Promover a Transformação Digital na administração pública, migrando os processos antigos em papel para sistemas online que permitem a segurança da informação, sustentabilidade e agilidade nos trâmites internos.
• Implementar a metodologia Ecossistema Local de Inovação, isto é, articular-se com atores importantes para o processo de inovação, como universidades, institutos tecnológicos, empresas, startups e demais agentes relevantes para promoverem a inovação no município.
• Realizar Contratação Pública de Soluções Inovadoras (CPSI), instrumento jurídico previsto no Marco Legal de Startups e que permite contratar soluções desenvolvidas por startups para resolver problemas da cidade.
• Criar Moeda Social do município para promover uma economia circular e solidária.
• Estimular a realização de hackathons e outros eventos que promovam a participação social na resolução de problemas públicos.

